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RESUMO. O objetivo deste inquérito soro-epidemio-
lógico foi de associar a ocorrência de corrimentos vagi-
nais, abortamentos, repetições de cios, fetos mumifica-
dos e abscessos em porcas cobertas por monta natural,
com a infecção por Brucella. Durante os meses de julho
a dezembro de 2008, foram feitas cinco coletas de san-
gue, os soros obtidos foram submetidos à prova de

Soroaglutinação Rápida com Antígeno Acidificado
Tamponado (AAT) para a brucelose. Na primeira coleta,
das 10 matrizes com distúrbios reprodutivos, 3/10
(30,0%) foram reagentes. Na segunda coleta, as matri-
zes e os reprodutores, tiveram uma prevalência de 12,8%
(5/34) fêmeas reagentes. Na terceira coleta foi constata-
da prevalência de 8,9% para o rebanho de 282 suínos,
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sendo 19/137 (12,2%) fêmeas e 6/120 (4,8%) machos
reagentes, com diferença para sexo (P>0,05) e não para
a idade. Foi recomendado o abate sanitário dos animais
reagentes. Após o descarte, foram feitas mais duas novas
coletas, sem registro de animais reagentes. Como a gran-
ja visa à certificação para venda de reprodutores, o res-
tante do rebanho foi descartado, e iniciado um novo plantel
com rígidas medidas sanitárias para compra e venda de
animais, portanto, este trabalho serve de alerta, para que
o exame de brucelose seja adotado na rotina das granjas
de suínos no Estado do Rio de Janeiro.
PALAVRAS CHAVE: Abortamento, abscesso, reprodução,
brucelose.

INTRODUÇÃO
A suinocultura no Brasil vem apresentando nos últi-

mos anos um grande avanço tecnológico; mesmo assim
há registro de baixos índices de produtividade, devido a
diversos fatores, tais como a utilização de práticas de
manejo inadequada e deficiências de diagnóstico de
enfermidades (Ribeiro 2005).

Diversos agentes infecciosos podem estar envolvi-
dos em problemas reprodutivos de uma granja, os quais
podem ocorrer de forma clínica, facilmente detectada,
ou na forma sub-clinica, tornando difícil a sua identifica-
ção e controle. Dentro deste quadro clínico, enquadram-
se a brucelose suína, que é uma zoonose, cujo agente
etiológico é Brucella suis, subdividida em cinco soroti-
pos, sendo que o suíno é hospedeiro mais frequente para
os sorotipos 1 e 3. Brucella abortus pode infectar os
suínos, porém é menos patogênica (Silva Paulo et al.
2000, EFSA 2009).

Em vários continentes, há relato de casos esporádi-
cos em porcos domésticos, devido a B. suis, mas em
alguns países da América do Sul e Sudoeste da Ásia, há
uma alta prevalência, com predomínio do sorotipo 1.
No Brasil, é considerada como a segunda mais preva-
lente no quadro de infecção do gênero Brucella sp.,
segundo a OIE (2009).

Os suínos estão suscetíveis à brucelose a partir do
quarto ao quinto mês de idade, transmitindo de suíno a
outro, através da ingestão de alimentos ou água conta-
minados por descargas vulvares, ou pela ingestão de
fetos abortados e membranas fetais. As porcas infecta-
das apresentam abortamento, em qualquer fase da ges-
tação, sendo influenciada mais pelo tempo de exposi-
ção ao agente, do que o período de gestação. Também
ocorrem outros distúrbios reprodutivos tais como:
natimortos e descargas vulvares. Nos machos, predo-
mina orquite, e pode afetar secundariamente outros ór-
gãos genitais, e é comum o isolamento do sêmen, sem

qualquer sinal clinico do macho, portanto para a espé-
cie é considerada a transmissão pela cópula. Em ambos
os sexos, também afetam as articulações causando la-
minite e paralisia (FAO 2009).

Para o diagnóstico sorológico da brucelose suína,
utiliza-se o mesmo antígeno padronizado e comercializa-
do no Brasil para B. abortus, visto que B. suis também
é uma cultura lisa e o teste de soroaglutinação consegue
detectar a parte de lipossacarídeo destas duas espécies
(Lord et al. 1997, Matos et al. 2004, PNSS 2008, EFSA
2009).

O objetivo deste inquérito soro-epidemiológico foi
de verificar as associações dos distúrbios reprodutivos
com a brucelose, e da mesma com diferentes categorias
de animais, bem como demonstrando a importância do
controle sanitário rigoroso na granja de suínos.

MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia baseou-se no inquérito soro-epide-

miológico para a brucelose proposto pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), segun-
do o Programa Nacional de Sanidade de Suídeos
(PNSS 2008), visando detectar o diagnóstico situacional
da doença em uma granja comercial no município de
Pinheiral, no Estado do Rio de Janeiro. Com este obje-
tivo, inicialmente, foi feita uma coleta por matrizes com
distúrbios reprodutivos, sendo confirmados animais re-
agentes; com isso, houve a necessidade de verificar a
ocorrência da brucelose no rebanho como um todo.

A propriedade avaliada tratava-se de uma granja com
sistema intensivo, com a finalidade de ensino e comerci-
alização de matrizes e os seus derivados para o consu-
mo humano. Composta por 282 suínos, as matrizes da
raça Camborough 23, os reprodutores AG PIC 412 e
os cruzamentos Ultra-Light. Estes animais são mantidos
em maternidade, creche, recria, terminação e pocilgas
das matrizes e dos reprodutores individualizados. A ra-
ção era fabricada na propriedade, e analisada sempre
pelo técnico responsável em laboratório credenciado.
A água era tratada com cloro e fornecida “ad libitum”
aos animais; quanto à limpeza das instalações e o trata-
mento dos dejetos, eram realizados diariamente.

Para o diagnóstico da brucelose, as amostras de san-
gue foram coletadas nos meses de julho a dezembro de
2008, por punção auricular, com agulha descartável, uma
para cada animal e transportadas para o laboratório de
diagnóstico. Os soros sanguíneos obtidos foram esto-
cados a -20ºC e, depois, submetidos ao teste de diag-
nóstico de brucelose.

Como teste de triagem foi realizado o com Antígeno
Acidificado Tamponado (AAT), cujos exames foram fei-
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tos no Laboratório de Patologia da Reprodução (LPR),
do Projeto Saúde Animal, Convênio Embrapa/UFRRJ.
No teste AAT foi utilizado o antígeno com concentração
de 8%, tamponado em pH ácido (3,65), padronizado a
partir da cepa 119-3 de Brucella abortus, inativado pelo
calor, antígeno produzido pelo Instituto de Tecnologia do
Paraná (TECPAR), sendo o exame realizado segundo o
protocolo preconizado pelo manual técnico do Progra-
ma Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e
Tuberculose (PNCEBT) (MAPA 2003).

Um banco de dados foi montado no programa EPI
INFO (CDC 2008) no qual foram incluídos todos os
registros dos distúrbios reprodutivos das matrizes, como
abortamentos, abscessos, fetos mumificados, repetições
de cio e corrimento vaginal, bem como os resultados
dos testes sorológicos. O teste Qui-quadrado e Fisher
exato, quando recomendado, foi utilizado para verifica-
ção de associações entre a variável explicada
(prevalência de Brucelose) e as variáveis explicativas
(sexo e idade) (Sampaio 2000).

RESULTADOS
No período de julho a dezembro de 2008, foram rea-

lizadas quatro coletas sorológicas, as quais estão discri-
minadas na Tabela 1, nas quais observamos uma
prevalência de 30,0% na primeira coleta, o grupo das
matrizes com distúrbios reprodutivos. Na segunda coleta
das matrizes e reprodutores, uma prevalência de 12,8%,
e na terceira coleta composta de todo o plantel de 8,86%.

Nas demais coletas (quinta e sexta) efetuadas após
o abate sanitário dos animais reagentes, que ocorreu no
mês de dezembro de 2008, sugerida pela equipe de coleta
Tabela 1. Diagnóstico da Brucelose para Brucella abortus em suínos.

Data da coleta Teste AAT para Brucelose

Positivo Negativo Total (%)

1ª. (15/07/2008) 03 07   10 (30,00)
2ª. (31/07/2008) 05 34   39 (12,80)
3ª. (25/08/2008) 25 257 282 (8,86)
4ª. (06/11/2008) 00 183 183 (0,00)
5ª. (16/03/2009) 00 06   06 (0,00)
6ª. (25/06/2009) 00 07   07 (0,00)

e exame e realizada pelos técnicos responsáveis pelo
rebanho, observa-se que em 2009, não houve ocorrên-
cia de nenhum animal reagente, visto que, adotaram como
medida de controle e profilaxia, a quarentena dos ani-
mais comprados e comercializados na propriedade.

Agora uma análise detalhada sobre a terceira coleta,
que foi decisiva para iniciar as medidas descritas anteri-
ormente, observa-se que dos 282 animais, foi encon-
trada uma prevalência de 8,9%, ao qual discriminada
por sexo, demonstra que 19/137 (12,2%) fêmeas e 06/

120 (4,8%) machos reagentes ao teste de AAT, cujos
resultados estão na Tabela 2.

Pelo Qui-quadrado demonstrou que houve diferença
(p=0,0349) para sexo, que representa a forma de trans-
missão da brucelose, estavam restritas as fêmeas, devido
aos distúrbios registrados, como abortamentos, fetos mu-
mificados e repetição de cios, mas pode ser descartada a
transmissão pela cópula, visto que os machos que reagi-
ram ao teste de AAT eram lactentes, e não apresentavam
o quadro de orquite e nem de infertilidade, e assim não
eram os reprodutores da granja.

Quanto ao fator idade, os animais foram agrupados
por categorias de produção, com intuito de verificar qual
o grupo mais susceptível à infecção, assim discrimina-
do: animais em lactação (≥38 dias); creche (39≥90 dias),
recria (91≥141 dias), terminação (96≥141 dias), matri-
zes e reprodutores, os resultados obtidos estão demons-
trados na Tabela 3.

Os resultados não demonstraram diferença, mas hou-
ve uma concentração de reagentes à brucelose, na ca-
tegoria creche, levantando a possibilidade da transmis-
são por resíduo de alimento, o que foi descartado pelos
técnicos da granja. Quanto aos lactentes, correspondem
aos filhotes das matrizes reagentes que pariram no perí-
odo das coletas de sangue.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Após análise criteriosa da prevalência encontrada, a

mesma não difere dos resultados do estado de Pernam-
buco, apresentou prevalência de 31,8% em granjas co-
merciais (Ribeiro, 2005), onde houve uma concentra-
ção de reagentes ao teste de Soroaglutinação Lenta,
em propriedades com histórico de abortamentos, mas

Tabela 3. Resultado do diagnóstico para Brucelose em suínos.

Categoria de Teste AAT para diagnóstico da Brucelose
produção Positivo Negativo Total

Lactação 04  49   53
Creche 15 117 132
Recria 00   47  47

Terminação 00   15  15
Matrizes 06   26  32

Reprodutores 00   03  03
Total 25 257 282

Tabela 2. Diagnóstico da Brucelose em suínos.

Sexo Teste AAT para Brucelosea

Reagente Não Reagente Total

Macho    6 (2)b 120 (43) 126
Fêmea 19 (7) 137 (49) 156
Total 25 (9) 257 (91) 282

a p= 0,0349; OR = 0,3605 (0,1394< 95% < 0,9324).
b Em percentagem.
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difere do inquérito realizado no estado de Goiás, com
índice de prevalência de 2,5%, de 4279 suínos exami-
nados em granjas comerciais (Matos et al. 2004).

Visando a certificação da granja para venda de re-
produtores, o restante do rebanho foi descartado, e ini-
ciado um novo plantel com rígidas medidas sanitárias
para compra e venda de matrizes, servindo de alerta o
exame de brucelose na rotina das granjas de suínos no
Estado do Rio de Janeiro.

Todos os animais de reposição para reprodução de-
vem ser comprados de suinoculturas certificadas, ofici-
almente livre dessa doença.
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